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Referenciais Inerciais 





Relógios de luz 



Dilatação do tempo 
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Relógios em movimento andam mais devagar 



Relógios idênticos funcionam igualmente quando em repouso em  
qualquer referencial  inercial 



Relógios em movimento andam mais devagar 



Dilatação do tempo: O pulso do relógio em movimento percorre um caminho 
maior no ciclo 



Sincronização de relógios no mesmo referencial 

Toda medida de tempo se baseia numa verificação de simultaneidade. 

Se dois eventos em um referencial inercial são simultâneos para 

um observador estacionário neste referencial, serão simultâneos 

para qualquer outro observador estacionário no mesmo referencial. 



Eventos 1 e 2 são simultâneos em R, já que chegam em M no 

mesmo instante. 

 

Entretanto, não são simultâneos em R´, já que o sinal do evento 1 

chega antes em M´ do que o sinal 2.  



Tics e tacs de relógios em movimento têm duração diferentes. 

Como o período é independente da orientação do relógio, a direção paralela 

ao movimento se contrai. 



Relógios de outro referencial são observados fora de sincronismo 

Os relógios do referencial em movimento andam mais devagar e os relógios 
de trás são adiantados em relação aos da frente 



Contração do comprimento na direção do movimento 












